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(0)     
XXX

((São 05 de agosto de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar a Senhora M. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.)

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são cinco de agosto de dois mil e nove. Eu estou em Ceilândia pa entrevistar a dona M.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona M., qual é o seu nome completo?
(03)
Srª M. A.   - M. A. M.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona M. a senhora nasceu quando?
(05)
Srª M. A.   - HIXI, eu nasci em trinta e dois, trinta e dois não. Trinta e sete.
(06)
Arthur Ferreira   - Trinta e sete, a senhora faz aniversário quando?
(07)
Srª M. A.   - Março.
(08)
Arthur Ferreira   - Qual dia?
(09)
Srª M. A.   - Eu sei que eu faço no dia vinte cinco de março. ((25/03/1937))
(10)
Arthur Ferreira   - Ah, então beleza! E a senhora nasceu onde?
(11)
Srª M. A.   - Ceará. E agora é cumprido. Eu nasci no Ceará
(12)
Arthur Ferreira   - É, né?
(13)
Srª M. A.   - Mar não me criei lá. Minha mãe é pernambucana.
(14)
Arthur Ferreira   - Sei?
(15)
Arthur Ferreira   - E eu me criei no Espirito Santo. Acabei de me criar no Espirito Santo. Sô capixaba mais o meno.
(16) 
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Mas assim quando a senhora tinha, assim seus seis, sete anos a senhora morava onde?
(17)
Srª M. A.   - Ah, eu morava no Ceará, no Pernambuco.
(18)
Arthur Ferreira   - Pernambuco?
(19)
Srª M. A.   - É!
(20)
Arthur Ferreira   - E lá no Pernambuco, aliás qual o nome da cidade que a senhora ficava lá em Pernambuco?
(21)
Srª M. A.   - Salguero.
(22)
Arthur Ferreira   - Salguero. Lá no Salguero a senhora teve acesso à escola?
(23)
Srª M. A.   - Tive.
(24)
Arthur Ferreira   - Teve, né?
(25)
Srª M. A.   - Tive mar naquela época num interessava e num aprendi nada!
(26)
Arthur Ferreira   - Não?
(27)
Srª M. A.   - Num sei nem assina o nome!
(28)
Arthur Ferreira   - Ah, é? A senhora... Aliás o seu pai e sua mãe eles sabiam lê?
(29)
Srª M. A.   - (Escrever) Sabia!
(30)
Arthur Ferreira   - Seu...
(31)
Srª M. A.   - Minha mãe.
(32)
Arthur Ferreira   - Sua mãe, né?
(33)
Srª M. A.   - É, meu pai num sabia muito não.
(34)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(35)
Srª M. A.   - Assinava o nome.
(36)
Arthur Ferreira   - E você tem quantos irmãos?
(37)
Srª M. A.   - Ixi ai agora é difiçu de contar.
(38)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(39)
Srª M. A.   - É.
(40)
Arthur Ferreira   - Mas a senhora sabe de algum que teve acesso à escola, assim?
(41)
Srª M. A.   - Todos ele teve.
(42)
Arthur Ferreira   - Teve, né?
(43)
Srª M. A.   - É!
(44)
Arthur Ferreira   - E todos sabem lê escrever?
(45)
Srª M. A.   - Todos sabe lê, um já morreru, otus ainda tá vivo, (Sim?) mas todos sabe, né?
(46)
Arthur Ferreira   - Sabe, né?
(47)
Srª M. A.   - Só quem não sabe mermo sô eu!
(48)
Arthur Ferreira   - Ah, mas assim você teve acesso à escola lá, e a escola era perto da sua casa?
(49)
Srª M. A.   - Não num era munto pertin não mas dava pá ir.
(50)
Arthur Ferreira   - Dava pra ir, né? Mas assim a senhora falô que num aprendeu, mas assim porque num freqüento mais porque paro...
(51)
Srª M. A.   - Não, eu a freqüentei, só que eu aprendia tudo de cô.
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(53)
Srª M. A.   - Ai quando eu saia num sabia de nada!
(54)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(55)
Srª M. A.   - O que levo foi isso. Ai daí fui trabaia na roça, num tinha condições meu pai era pobre, minha mãe, num tinha jeito tava roça.
(56)
Arthur Ferreira   - Ah, tá a senhora é a filha mais velha?
(57)
Srª M. A.   - Não.
(58)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(59)
Srª M. A.   - A mais vea morreu, o mais vei morreu eu sô das do meio. 
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E depois de Salgueiro, a senhora foi pra onde?
(61)
Srª M. A.   - Po Espírito Santo. 
(62)
Arthur Ferreira   - Pro Espiríto Santo, né? Lá a senhora teve acesso à escola?
(63)
Srª M. A.   - Não!
(64)
Arthur Ferreira   - Não, né? E assim, quando a senhora freqüentava a missa lá no Salguero e no Espírito Santo, A senhora freqüentava Igreja?
(65)
Srª M. A.   - Católica.
(66)
Arthur Ferreira   - Católica, e a senhora entendia o que o padre falava?
(67)
Srª M. A.   - Intindia! E era da irmandade.
(68)
Arthur Ferreira   - É, a senhora é, era da irmandade?
(69)
Srª M. A.   - Era da irmandade.
(70)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E lá a senhora tinha contato com leitura?
(71)
Srª M. A.   - Não, num tinha contato com leitura, não. Poque, já o probrema era na roça mermo.
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então a senhora num. Não teve contato lá?
(73)
Srª M. A.   - Não!
(74)
Arthur Ferreira   - E quando é que a senhora veio prá Brasília?
(75)
Srª M. A.   - Ixi foi no cumeço.
(76)
Arthur Ferreira   - É, né?
(77)
Srª M. A.   - É!
(78)
Arthur Ferreira   - A senhora lembra o ano?
(79)
Srª M. A.   - Num lembro mais o ano não, mas...
(80)
Arthur Ferreira   - A senhora...
(81)
Srª M. A.   - Sessenta e dois pa sessenta e três.
(82)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora veio casada?
(83)
Srª M. A.   - Sim ((com a cabeça))
(84)
Arthur Ferreira   - Tinha filhos?
(85)
Srª M. A.   - Já!
(86)
Arthur Ferreira   - Tinha quantos filhos na época?
(87)
Srª M. A.   - Tinha quato.
(88)
Arthur Ferreira   - Quatro filhos, a senhora teve filhos depois aqui em Brasília?
(89)
Srª M. A.   - Tive!
(90)
Arthur Ferreira   - Ao todo são quantos filhos que a senhora tem?
(91)
Srª M. A.   - Todos achi que são oito!
(92)
Arthur Ferreira   - Oito, né? Todos tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(93)
Srª M. A.   - Tiveru.
(94)
Arthur Ferreira   - E o seu esposo ele sabe lê e escrever?
(95)
Srª M. A.   - NÂO ELE ESCREVE O NOME MAL!
(96)
Arthur Ferreira   - É, né?
(97)
Srª M. A.   - É!
(98)
Arthur Ferreira   -  E a senhora consegue escrever o nome?
(99)
Srª M. A.   - Não!
(100)
Arthur Ferreira   - Não! Mas a senhora tem seus documentos, né?
(101)
Srª M. A.   - Tenho.
(102)
Arthur Ferreira   - Tem, a senhora tiro e não deu problema não?
(103)
Srª M. A.   - Hum, hum. Num deu pobrema nium não!
(104)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E aqui em Brasília, a senhora teve acesso à escola?
(105)
Srª M. A.   - Não, também, não.
(106)
Arthur Ferreira   - Não, né?
 (107)
Arthur Ferreira   - A senhora num teve, porque num tinha tempo? Porque...
(108)
Srª M. A.   - Não porque eu trabalhava pá sustenta os filho.
(109)
Arthur Ferreira   - Ah, tá a senhora trabalhava onde?
(110)
Srª M. A.   - Vixi moço. Eu trabaia, eu trabaiei em fera, eu trabaiei de doméstica, tudo quanto é serviço. 
(111)
Arthur Ferreira   - É, né?
(112)
Srª M. A.   - Graças à Deus, só nunca robei, mas o resto tudo eu fiz!
(113)
Arthur Ferreira   - Assim nesses trabalho que a senhora teve, a senhora teve alguma dificuldade por exemplo, fazer uma lista de mercado, escrever alguma coisa?
(114)
Srª M. A.   - NÃO NUNCA TIVE POQUE TAMBÉM NUNCA PROCUREI A FAZER!
(115)
Arthur Ferreira   - É, né!
(116)
Srª M. A.   - É!
(117)
Arthur Ferreira   - Assim pegar ônibus a senhora pegava tranqüilo?
(118)
Srª M. A.   - Pego! Porque procuro pros otu!
(119)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora pergunta pros outro. Ah, tá!
(120)
Srª M. A.   - É, os otu me informa e ai eu. Eu viajo pra qualquer lugar do mundo!
(121)
Arthur Ferreira   - É, né?
(122)
Srª M. A.   - Eu nunca me perdi não! ((Ela sorri.))
(123)
Arthur Ferreira   - Quem tem boca vai à Roma, né?
(124)
Srª M. A.   - É quem tem boca, é aquele dizer. O senhor num conhece nada, mas tem boca vai à Roma
(125)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(126)
Srª M. A.   - E o que aconteceu, o lugar mar difiçu é São Paulo.
(127)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(128)
Srª M. A.   - É, e eu vô!
(129)
Arthur Ferreira   - A senhora vai?
(130)
Srª M. A.   - Vô!
(131)
Arthur Ferreira   - Ah, tá que bom!
(132)
Srª M. A.   - E a senhora freqüenta alguma igreja?
(133)
Srª M. A.   - Católica.
(134)
Arthur Ferreira   - Católica, né? A senhora assim na missa...
(135)
Srª M. A.   - NÂO A FREQUENTO ASSIM DIRETO QUE EU NUM VÔ MENTI PRA NINGUÉM, EU NUM VÔ DIRETO NÃO.
(136)
Arthur Ferreira   - É, mas a senhora sente dificuldade de entender o que o padre fala assim?
(137)
Srª M. A.   - Não.
(138)
Arthur Ferreira   - Não, né? Tranquilo!
(139)
Srª M. A.   - O que ele falar eu entendo muito bem.
(140)
Arthur Ferreira   - Hãram. Xeu vê aqui.
(141)
Arthur Ferreira   - Quando os seus filhos iam prá escola, assim nos deveres de casa, quem é que ajudava eles?
(142)
Srª M. A.   - Ninguém, eles a professora, ensinava lá, eu botava eles pra fazer, e eles fazia tudo em casa.
(143)
Arthur Ferreira   - Fazia! Ah, tá! 
(144)
Arthur Ferreira   - Então a senhora também... Assim como é que eu posso te falar. A senhora num interfiria não?
(145)
Srª M. A.   - Não.
(146)
Arthur Ferreira   - Não, né, eles faziam.
(147)
Srª M. A.   - Eles faziam, eu botava eles. Eu só queria o dever feito.
(148)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(149)
Srª M. A.   - A professora corrigia lá...
(150)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(151)
Arthur Ferreira   - E a senhora mora em Ceilândia a quanto tempo?
(152)
Srª M. A.   - Derde que vei essa cidade prá cá.
(153)
Arthur Ferreira   - A senhora veio da...
(154)
Srª M. A.   - E aqui era tudo cerrado aqui, só tinha isso aqui no meio do cerrado.
(155)
Arthur Ferreira   - Antes a senhora morava onde?
(156)
Srª M. A.   - Taguatinga.
(157)
Arthur Ferreira   - Taguatinga! Quando a senhora chego em Brasilia a senhora morô em Taguatinga?
(158)
Srª M. A.   -  Morei Taguatinga, morei lá no Banderante, lá perto da Vila Tenóro.
(159)
Arthur Ferreira   - Ah, tá. Mas assim dexa eu te pergu...
(160)
Srª M. A.   - Na Vila do IAPI!
(161)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim a senhora não freqüento escola, porque tinha que trabalhar, né?
(162)
Srª M. A.   - Que tinha que trabalhar, toda vida foi, fui criada na enxada!
(163)
Arthur Ferreira   - É, mas tinha escola assim...
(164)
Srª M. A.   - Tinha.
(165)
Arthur Ferreira   - Pra adulto a senhora lembra?
(166)
Srª M. A.   - Tinha! Aqui mermo teve. Só que depois de véa também num interessei mais a ir.
(167)
Arthur Ferreira   - Não, porque?
(168)
Srª M. A.   - Poque, pra mim eu num tinha aprendido quando eu precisava cedo, agora já era tarde. 
(169)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(170)
Srª M. A.   - Só isso!
(171)
Arthur Ferreira   - Tá Ok!
(172)
Arthur Ferreira   - Tá Ok, dona M.. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro a senhora aceita a publicação?
(173)
Srª M. A.   - Uai, se eu num gasta nada é o senhor pode fazer!
(174)
Arthur Ferreira   - Pode?
(175)
Srª M. A.   - Pode!
(176)
Arthur Ferreira   - Tá ok, então. Brigado hein?
(177)
Srª M. A.   - Foi de gosto.
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